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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS LAGARTOS E ANFISBÊNIAS NO BRASIL – II OFICINA  e V DE ANFÍBIOS
FICHA CONSULTA AMPLA
Recomendações:

- utilize uma ficha para cada espécie ou subespécie

- informações sobre conceitos, categorias e critérios da IUCN estão disponíveis,  no site:www.icmbio.gov.br/ran
- não é necessário preencher todos os campos, os obrigatórios estão assinalados com (*)

- a nomenclatura será a adotada pela Sociedade Brasileira de Herpetologia – SBH

- as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios etc) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item 22
- informações sem citações e referência não serão consideradas.
- ENVIAR A FICHA PARA: avaliacao.lagartos@icmbio.gov.br (MESMO SENDO ANFÍBIO)
1. Nome científico (completo) (*)
	


2. Ordem (*)

	


3. Família (*):
	


8.  O táxon é endêmico do Brasil?

(      ) sim          (    x  )  não         (        ) não se sabe

10. Distribuição (*): informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie (incluir a localidade tipo, se possível com coordenadas), os países de ocorrência, no Brasil, citar municípios, estados, regiões, biomas brasileiros. Existência em determinados ambientes, hábitats, microhábitats ou localidades, distribuição restrita a localidade tipo. Se há indicações de que a área de distribuição do táxon atual está reduzida em relação a sua área historicamente conhecida. 
	Exemplo: Esta espécie ocorre no Paraguai, Argentina e Brasil. No Brasil ocorre nos estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paul, no Bioma Mata Atlântica em área de restinga. Nos últimos 10 anos seu hábitat vem sofrendo forte impacto devido à expansão imobiliária ( autor e ano, ou nome completo, comunicação pessoal, ano) 


11. Coordenadas geográfica (utilizar a planilha eletrônica, anexa, de acordo com padrão de inserção de dados do Núcleo de Informações Georreferenciadas-NGEO/RAN). 

13. Hábitat, biologia e história vida (*): descreva o mais detalhadamente possível o hábitat e microhábitat do táxon. Inclua informações sobre o(s) bioma(s) em que ocorre. Se possível, inclua  informações sobre: caracterização geral da espécie, caracteres de diagnóstico e citogenéticos, variabilidade genética , aspectos sobre a  biologia, tais como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta,  capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados (resiliência), se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção.
	Exemplo: Esta pequena espécie (menos de 500 mm de comprimento total) vive em cerrados e em transições entre cerrado e florestas montanas e baixo-montanas, do nível do mar até 1.200 m de altitude (Sawaya et al.,  2008; Moreira et al., 2009; Vettorazzo, 2009; Passos et al., 2010). É uma espécie fossorial/criptozóica e pode estar ativa tanto de dia quanto à noite (e. g., Sawaya et al., 2008; Martins et al., 2008; Marques et al., 2009). É frequentemente encontrada em cupinzeiros no Cerrado (Moreira et al., 2009). É ovípara e sua fecundidade varia de três a quatro ovos (Vettorazzo, 2009). Alimenta-se de minhocas (França e Araújo, 2006; França et al., 2008; Marques et al., 2009). Embora França e Araújo (2006) sugiram que ela é rara na região de Brasilia (DF), ela foi uma das espécies mais frequentemente capturadas em armadilhas de queda nos cerrados de Itirapina (SP; Sawaya et al., 2008) e Santa Bárbara (SP; Araujo et al., 2010). Também pode ser muito comum em hábitats perturbados pela ação humana, como terrenos baldios e parques urbanos (Marques et al., 2009; Sousa et al. 2010).


14. População (*): informações sobre à abundância utilizando dados de tamanho populacional (número total de indivíduos sexualmente maduros) ou estimativa da população (número total de indivíduos) a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional (local, regional ou global) e se a população estiver fragmentada indicar o grau de fragmentação entre as subpopulações. Se nenhuma informação quantitativa sobre tamanho da população estiver disponível, escreva pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza ou não.

 (por exemplo: a espécie é facilmente encontrada durante o dia sob rochas nas áreas de campo rupestre). Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo
	Exemplo: Embora não haja informações sobre suas populações, esta espécie parace ser bastante comum em áreas de Cerrado, ocorrendo em densidades relativamente altas até em áreas perturbadas pelo homem (Marques et al., 2009; Sousa et al. 2010).


15. Tendência populacional (marque uma das seguintes opções):

(        ) crescente
   (    x   ) decrescente     (        ) estável
          (        ) desconhecida

15.a) Justificativa (*):Descreva aqui estimativa quantitativa relacionada à variação populacional (declínio ou redução) se possível incluindo o esforço de amostragem nas áreas em que essas variações ocorreram, ao longo do tempo.

	Exemplo: a espécie era encontrada com facilidade nas décadas de 1970-80, mas hoje (2010) é raramente encontrada, apesar de várias expedições na área de distribuição ao longo desses anos. Seu hábitat vem sofrendo impacto negativo devido à expansão da atividade pecuária (nome e sobre nome, comunicação pessoal, ano)



17. Ameaças (*): Destacar as maiores ameaças ao táxon (extrínsecas e intrínsecas), informar sobre a escala (local, regional ou global): 1) extrínsecas ao táxon, tais como: redução ou fragmentação do hábitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades, epidemias, e  2) intrínsecas, tais como:  depressão por endocurzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários etc. É interessante informar se há ou não inofrmação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral; avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente, e futuro, e ainda, se há expectativa para ameças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento etc).
	Exemplo: Tanto no Cerrado como na Mata Atlântica a abertura de novas áreas para agricultura e expansão urbana ocorreram de forma intensa nas últimas décadas. Portanto, grandes porções da vegetação nativa dentro da área de distribuição da espécie já foram destruídas ou perturbadas (Machado et al., 2004; Hirota, 2005) e o Cerrado continua sendo destruído (Machado et al., 2004).



18. Ações de conservação existentes (*):, inclua as legislações federais, estaduais ou municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas. 

	Exemplo: As portarias IBAMA nº. 142, de 30 de dezembro de 1992, e nº. 070, de 23 de agosto de 1996, e a Instrução Normativa IBAMA nº. 169, de 20 de fevereiro de 2008, autorizam e regulamentam a criação comercial de Podocnemis expansa, P. unifilis, P. sextuberculata e Kinosternon scorpioides no sistema intensivo nas regiões de sua ocorrência, visando diminuir a pressão de caça clandestina. Os plantéis dos criadouros são formados a partir de filhotes manejados pelo IBAMA.




19 . Presença e Unidades de Conservação: Inclua informações sobre a presença da espécie dentro de áreas protegidas (federais, estaduais, municipais e particulares), citando-as
	Exemplo: Esta espécie ocorre em diversas áreas protegidas no Cerrado e na Mata Atlântica (e. g., Parque Nacional de Brasília; Estação Ecológica de Itirapina; Estação Ecológica de Santa Bárbara, RPPN – São Joaquim


20. Utilização: Caso existam, descreva os principais usos legais e ilegais (potencial de uso comercial, cultural, como animal de estimação, bioprospecção, tráfico):

	Exemplo:há registro de tráfico, principalmente do estado da Bahia, visando atender o mercado internacional de animais de estimação (nome sobrenome, comunicação pessoal, ano)



21. Recomendações para conservação: (preencha apenas no caso de espécies avaliadas como NT ou ameaçada). Inclua a descrição e localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação, além de linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie. 

	


22. Referência bibliográfica: (*) incluir as referências completas de TODAS as citações da ficha (seguir  padrão da ABNT):

:
	


Data da contribuição (dia/mês/ano): ____________________________________________________________

Nome completo do colaborador: _____________________________________________________________

Instituição: ________________________________________________________________________________

E-mail: __________________________________________________________________________________[image: image3.emf] 
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